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Leonardo Euler, técnico da Anatel, 
é indicado para o conselho diretor

O presidente Michel Temer indicou hoje mesmo, 3, quando se encerrou o mandato de Rodrigo 
Zerbone, Leonardo Euler de Morais para a vaga no Conselho Diretor da Anatel. Ele chefiava 

a assessoria técnica da agência. Com reconhecida boa formação técnica, sua indicação não 
deixa de ser uma surpresa, pois Morais nunca assumiu um cargo de tomada de decisão, como 
uma superintendência. Mas ele já negociava em nome da agência o PL 3453 na Câmara dos 

Deputados.

O presidente Michel Temer preferiu não dar tempo 
para as pressões políticas deste pulverizado Congresso 
Nacional. E hoje mesmo, quando terminou o manda-
to de Rodrigo Zerbone, indicou para a aprovação do 
Senado Federal o nome de Leonardo Euler de Morais, 
para a vaga de diretor da Anatel.

Leonardo é concursado da agência e dirigia a sua 
assessoria técnica. Embora bastante capacitado, a 
sua indicação não deixa de ser uma surpresa, pois ele 
nunca assumiu um cargo de tomada de decisão na 
agência. Entre os do quadro, as apostas estavam mais 
fortes para o superintendente de competição, Carlos 
Baigorri, que tinha uma atuação mais destacada na 
defesa de maior liberalização do mercado de telecom.

Mas tanto Leonardo como Baigorri atuaram inten-
sament nos últimos meses como os negociadores no 
Congresso Nacional do PL 3453 em nome da Anatel 
– embora os conselheiros da atual gestão ainda não 
tenham aprovado o apoio ao projeto porque cada um 
deles têm restrições ao texto  -. Leonardo também de-
fende há algum tempo que se destravem as amarras 
regulatória,s para que sejam ampliados os investimen-
tos privados no setor.

Para o Tele.Síntese, ele já escreveu o seguinte arti-
go: Neutralidade na Rede e Inovação 

Sua equipe publicou este ano uma série de estudos 
sobre o mercado de telecom, que podem ser encon-
trados no sítio da Anatel.
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Oi deve apresentar na próxima semana
 plano para pagar pequenos credores

Segundo Reuters, três empresas disputam a posição de assessoria na negociação com grandes 
credores, vaga depois da desistência da PJT Partners.

A Oi deverá apresentar já na próxima semana 
plano para pagar a maioria de seus pequenos 
credores dentro da recuperação judicial, conforme 
a agência de notícias Reuters. A empresa vinha 
trabalhando em uma forma de reduzir drastica-
mente a lista de empresas a receber.

Conforme os documentos que constam do pro-
cesso de recuperação judicial, uma parcela peque-
na da dívida da concessionária (cerca de R$ 1,2 
bilhões) é devida a mais de 67 mil credores, entre 
fornecedores, ex-funcionários, e causas judiciais.

Segundo a Reuters, os executivos da Oi acre-

ditam que reduzir significativamente a quanti-
dade de credores numa tacada só vai proteger a 
empresa de cobranças judiciais que interfiram na 
recuperação judicial. A dívida declarada à Justiça 
pela Oi ultrapassa os R$ 65,4 bilhões.

A agência afirma ainda que três empresas 
estão cotadas para substituir a PJT Partners na 
negociação com grandes credores. G5 Evercore, 
de São Paulo, Alvarez & Marsal Holdings, e um 
consórcio entre a Integra Associados e o bando 
de Nova York Abadi Global Markets.



Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Telecomunicações e  
Operadoras de Mesas Telefônicas no Estado do Espírito Santo

Produção: T&T Comunicação |  Jornalista: Tânia Trento | Tel. (27) 3084-5666 - 99944-0757

Resumo de Notícias
03/11/2016 - Telesíntese

Receita das operadoras caiu 31,4% em 2015
Setor faturou US$ 40,35 bilhões em 2015, conforme cálculos divulgados hoje pela consultoria 

Frost&Sullivan. Mas perspectiva é de recuperação até 2021.

A atual crise econô-
mica brasileira, os de-
sequilíbrios regulatórios 
para as pequenas ope-
radoras, os altos encar-
gos tributários para os 
serviços de telecomuni-
cações e as limitações 
de custo e espectro dos 
serviços de banda larga 
continuam a travar o 
crescimento do merca-
do brasileiro de serviços 
de telecomunicações, 
que faturou US$ 40,35 
bilhões em 2015.

“Nós vimos uma 
queda de 31,4% na 
receita no ano passado 
neste mercado devido à 
depreciação da moeda 
local”, explica Carina 
Gonçalves, analista de indústria de transformação 
digital da Frost & Sullivan. “No entanto, podemos 
esperar um crescimento moderado nos próximos 
anos, com receita estimada de US$ 46,99 bilhões para 
2021, impulsionada principalmente pela crescente 
penetração da TV paga e banda larga, aumento da 
competitividade, aumento de combos multi-play e 
serviços de valor agregado (SVAs) e investimentos 
em infra-estrutura para a expansão de redes de fibra 
óptica e redes de banda larga móvel”.

Os prestadores de serviços que estão crescendo 
acima do mercado, como o player regional Algar 
Telecom e players globais como a Level 3 e a Orange 
Business, estão focando no atendimento ao cliente, 
estratégias de negócios inovadoras e expansão de 
rede, segundo o relatório da F&S.

Enquanto a receita 
de serviços de dados 
móveis, fiber-to-the-
-home (FTTH) e Inter-
net protocol television 
(IPTV) tiveram um 
crescimento de dois 
dígitos em relação a 
2014 (30,0%, 90,8%, 
58,1%, respectivamen-
te), a receita de voz fixa 
e móvel apresentaram 
queda significativa de 
11,1% e 4,6%, respec-
tivamente. As causas 
destas quedas estão 
relacionadas com a 
diminuição das taxas de 
terminação móvel, as 
iniciativas de redução 
de custos por parte dos 
consumidores e das 

empresas devido à situação econômica, bem como 
a substituição por outros tipos de comunicação, tais 
como mensagens e soluções unificadas de comunica-
ção e colaboração.

“Em geral, é provável que os provedores de servi-
ços encontrem mais oportunidades de crescimento 
em mercados menos penetrados, como a TV paga 
e a banda larga fixa e móvel, com o surgimento de 
pequenas associações de TV a cabo e provedores de 
serviços de Internet (ISPs) no mercado brasileiro”, diz 
Gonçalves. “Além disso, a adoção de serviços over-
-the-top também está aumentando, estimulando o 
reposicionamento de preços dos serviços tradicionais. 
Dados e demanda por serviços de conectividade 
móvel são os principais motores para a maioria dessas 
forças competitivas”, conclui.
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Governo Temer usa Enem como 
arma política contra secundaristas

Estudantes afirmam que ocupações não tem relação com a aplicação do exame. Governo teve um 
mês para realocar os alunos

Num barata-voa sem fim, o governo Temer conti-
nua demonstrando não ter a menor noção de como 
lidar com a situação das mais de 1200 escolas ocupa-
das pelo país. Na quarta-feira (2), o Ministério Público 
do Ceará (MPF-CE) entrou com um pedido de suspen-
são do Enem frente ao adiamento da realização das 
provas apenas em escolas ocupadas, o que acabaria 
com o princípio de isonomia do concurso. O Ministé-
rio da Educação entrou na Justiça para derrubar a de-
cisão. O Inep, que divulga os resultados, descartou a 
possibilidade de adiar a prova para todos os alunos. E 
até agora, faltando dois dias para o exame, por conta 
da confusão, muitos dos inscritos no concurso ainda 
não sabem o que vai acontecer.

Se o ministério não consegue chegar a um acordo 
com o MP, imagine com os secundaristas. Na manhã 
desta quinta-feira (3), o ministro Mendonça Filho cri-
ticou a politização dos alunos e disse que a mudança 
de local de provas por conta das ocupações custará 
R$12 milhões aos cofres públicos. E criticou os secun-
daristas: “Todos têm direito à opinião, mas a escola é 
um espaço público. Acho que você não pode impedir 
seu colega de ter acesso à educação”.

Em sua fala, Mendonça parece esquecer que, para 
as eleições municipais, foi feito um acordo com os 
alunos de ocupações em escolas que eram locais de 
voto. Os estudantes liberaram os espaços necessários 
para as equipes do Tribunal Eleitoral. Outra opção 
utilizada pelo TRE foi a realocação das zonas eleitorais 
para locais provisórios. Em todo o estado do Paraná, 
700.315 eleitores tiveram seus pontos de votação al-
terados. As ocupações não impediram que as eleições 
acontecessem.

A ideia de realocação é defendida pelos secunda-
ristas em entrevista ao The Intercept Brasil na última 
semana. Os representantes das ocupações do Colégio 
Pedro II, de Realengo, no Rio de Janeiro e do Instituto 

Federal de Pelotas, no Rio Grande do Sul, afirmam 
que a responsabilidade do Enem é do MEC.

Governo teve um mês para realocar os alunos a 
tempo

"Nossa ocupação não tem relação nenhuma com 
o Exame Nacional do Ensino Médio. Deve partir do 
MEC a decisão de realocar esses estudantes. Sabemos 
que aqui em Pelotas existem diversas escolas com 
capacidade para comportar um exame de nível na-
cional", defenderam na ocasião os secundaristas do 
#OcupaIFSUL.

Os alunos do Pedro II de Realengo publicaram 
uma carta aberta pedindo diálogo com o MEC sobre 
assunto. O que não aconteceu.

Porém, como afirmou a colunista Flávia Oliveira 
em seu artigo publicado nesta quinta-feira (3) , no O 
Globo, "por trás do adiamento está a decisão política 
de retaliar a reação dos jovens à medida provisória da 
reforma do ensino médio e aos efeitos da PEC 241". 
Ainda de acordo com a colunista, são 191.494 num 
universo de 8,6 milhões de inscritos; dois em cada 
cem.

Nesta sexta-feira (4), o Inep divulga nova lista com 
mais nomes de escolas onde o exame não será reali-
zado. A listagem pode conter possíveis acréscimos de 
escolas que possam ter sido ocupadas após o dia 31 – 
prazo dado para as desocupações. Esses alunos farão 
o exame nos dias 3 e 4 de dezembro.

O governo teve um mês para realocar os alunos 
a tempo, mas preferiu sustentar a ideia chantagista 
de colocar estudantes contra sua própria causa. Em 
entrevista à GloboNews, no fim da tarde desta quinta, 
dia 3, Mendonça Filho, afirmou que o governo não 
está agindo de forma autoritária, apesar de a falta de 
diálogo demonstrar uma postura totalmente diferen-
te.
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